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REsuMo 

A ná lise de outros modos prod utivos de interpretação para as litera
.r-l.turas a fri canas pós-coloniais. A questão da bu sca de um movimen
to suplementar de escrita, pelos produtores simbólicos, a que vai corres
pond er ta mbé m um movimento crítico igualmente suplementar. Uma 
leitura paradigmatica: Rioseco, de Manuel Rui Monteiro. 

partir dos anos sessenta, sedimenta -se, no campo da prod ução lite rária, o 

que H omi Bhabha (1996) chama de "movimento suplementar de escrita" 

p. 24). A noção de suplemcntaridade e le a va i busca r em Jacques D errida 

(1967), para quem o suplemento representa um excesso que se apõe ao significante, 

ou seja, algo que se convoca não para suprir uma inco mple tude ou transitividade na 

origem, mas como um adjunto, um a mais, dentro da lógica de um jogo de infinitas 

possibilidades pelo qual se acumulam presenças. Convém aqui resgatar o acréscimo 

de Bhabha a esta noção. Analisa ndo a emergência do que chama "discurso da mino

ria", ele afirm a que 

Sua estratégia de intervenção é semelhante ao que os procedimentos parlamentares re
conhecem como uma questão suplementai: É uma questão suplementar ao que se en
contra na pauta, mas como ocorre "depois" do original, ou "em acréscimo" a ele, ofe
rece a vantagem de introduzir um sentido de "secundaridade" ou atraso na estrutura 
original. A estratégia suplementar sugere que "acrescentar" não precisa "somar", mas 
pode perturbar o cálculo. (I 996, p. 23) 

É essa noção desestabilizadora de "perturbação do cálculo" que se faz pre

se nte em uma série de discursos que, à fa lta de melhor termo, podemos seguir dizen

do, com Bhabha, que são "discursos da mino ria". Eles assumem, nas últimas déca

das deste século, mai s e mais, uma postura de oposição aos "centrismos" dominantes 
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na cena literá ria ocide nta l. Podemos aq ui pensar em um proced imento d e com posi

ção vocabular que, partind o do rad ical-base d a pa lavra centro e a ele a pondo uma sé

rie de outros tantos rad icais, vai fo rmar o a licerce ético q ue sustent(av)a a posição he

gemônica dos textos produ zidos pelo ocidente branco-europeu. Re fi ro-me a etna

cen trismo; eurocentrismo; an droce ntrismo; heterocentrismo, etc. Todos q ue habi

tam as ilhas da d iferença acabam por ter d e submeter-se aos pad rões valo rativos oci

denta is ou , co mo fez o poeta português M ário de Sá Carneiro, um dentre tantos, op

tam por abandonar o pa lco d o espetáculo da história q ue os exclui . Seu suicídio em 

Pa ris é a p rova d isso. 

Enfocand o, de form a mais g lobal, a questão das culturas afri canas e, d e 

modo mais específi co, a d as li teraturas e a tentativa d o apagamento de ambas pelos 

senhores de tantos impérios, pode-se percebe r o processo colonizatório como uma 

espécie de "canhão", usando uma metáfora de Man uel Rui Mo nteiro (1 985) . Seus 

a lvos ma is sistemáticos foram a natureza a frica na, o ho mem negro e seus mod os d e 

vida autojustificativos . 

D e outra parte, a descolonização rep resenta a pertu rbação do cálcul o do até 

então vigente, dentro da mesma clave de violência e d evastação do processo que al

meja destruir. D esestabiliza-se, por ela, o quad ro d a o rdem político-cu ltura l hege

mônica e por séculos consolidad a, sem con testação. Não por acaso - e voltando à 

importâ ncia dos anos 60 -,o início das lutas pelas independências das antigas colô

nias portuguesas na África tem como marco significativo o dia 4 de feve reiro de 196 1, 

quando, em Angola, rebenta a guerra pela libertação nacio na l. 

Antes de prosseguir mi n has refl exões, gostaria de lembrar que o "movi

mento suplementar de escrita", referido po r Bhabha, não significa algo mono lítica

mente fechado em si mesmo. A busca de out ras formas de representação pa ra o que, 

com Linda Hutcheon, podemos chamar de "ex-cêntrico", constitui, segundo a auto

ra, "uma diversidade de reações a uma situação de margi nalidad e e ex-centricidade 

percebida por tod os" (l 99 1, p. 90). Tais reações estabelecem uma rede de inte r- rela 

ções e se baseiam na constatação de que o centro não é uma força em si, mas uma 

dentre as muitas fi cções que o ocidente escreveu , ainda seguindo de perto o pensa

mento de H~:-~tcheon. 

N ão se trata aqui - e creio ser útil reiterá- lo- d e querer transformar a mar

gem em ce ntro, mas de dimensio nar a sua própri a força em relação à que lhe e ra ou 

é co ntrária. Com isso, o silêncio d a margem, conforme venho a firmando com certa 

constância, se permite le r como fa la t ransformad ora, terra fértil onde germina(ra) m 

novos e surpreend entes rizo mas de significação. Lembro, já ago ra, Boaventura de 

Sousa Santos (1 995) que tam bém a ponta pa ra o fato de que, nos conceitos de mar

gem e fronteira, há ma is inclusão que exclusão, pois eles se sustentam na intercomu

nicação entre o fora e o dentro, ambos com o mesmo peso simbólico. 

A noção de fronte ira e de entrecr uza mento é fundamenta l, parece-me, para 
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que se possa trabalhar com as prod uções lite rárias africanas. Para Boaventura San

tos, 

A forma cultural de fronteira l ... ] se alimenta dos fluxos constantes que a atravessam. 
A Leveza da zona fronteiriço toma-a muito sensível aos ventos. É uma porta de vai
vem, e como tal nunca está escancarada, nem nunca está fechada. (1995, p. 154-155) 

Escapa-se, por aí, à tentação de sa ir de uma armadilha para cair em ou tra, 

qua l seja, na a rmad ilha- voltando a citar Hutcheon - "da inversão e da valo rização 

do outro, de transformar a margem em centro" (1991, p. 94). Ta l proced imento, se 

ace ito, abalaria os a licerces da edificação do acentrismo que hoj e procu ram ating ir 

tanto a produção como a interpretação li terária. Sobre isso já discorri em "Entre obe

d iência e rebelião" (1997), texto que o presente, em certo sentido, amplia, trazendo 

outras achegas e reflexões. 

Os críticos que se aliam a esse movimento inte rpretativo suplementar, por 

se colocarem eles próp rios como suje itos em ação de uma cultura de fronteiras, não 

podem fi car desatentos a esse "va i-vem " e a esse "fora -dentro" que sustentam sua ta

refa desconstrutora. É o que se dá conosco que trabalhamos com as literaturas africa

nas, sempre procurando superar impasses teórico-metodológicos surgidos no cami

nho. 

Um dos principais impasses consiste na tentativa de engessamento das lite

raturas produzidas em África em aparatos críticos que não levam em conta a especi

ficidade ético-cultural africana e a luta empreendida por um número muito g rande 

de escrito res para reafirmá-la em suas produções simbólicas. Tal enfrentamento esté

tico não pode ser considerado como algo posterior à descolonização- ou à tentativa 

de-, mas como um movimento que ga nha corpo em pleno processo de conso lidação 

do edifício colonizatório, no fim do sécul o XIX e inícios do XX. Basta que se pe nse, 

por exemplo, no poeta Cordeiro da M ata e no romancista Assis Júnior, ambos ango

lanos, e em suas tentativas de representar a diferença nos textos por eles produzidos. 

C ito, a títu lo de ilustração, o sang ramento da líng ua portuguesa pelo qu im

bundo, no instiga nte poema "Kicôla!" do primeiro autor aqui citado, Corde iro da 

Mata. A outra língua, sem pre emudeci da, surge, causando um ruído no hegemônico 

padrão lingüístico. Observe-se que aq uela língua africana aparecerá em grifo e como 

objeto de uma necessidade de decodificação e/ou trad ução. Mas aparece, "pertur

bando o cá lcu lo", o que é importantíssimo. Resgato alguns versos do poema: 

262 

Nesta pequena cidade, 
vi uma certa donzella 
que muito tinha de bel/a, 
de fada, huri e deidade -a quem disse:- 'minha q'rida, 
peço um beijo porfavor; 
[ ... ] 
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Nquàmi - âmi, ngna- ia me 
'não quero, caro senhor' 
disse sem mudar de c01: 
Madito quangandall'ami. 
'Não creio no seu amor'. 
(Apud Ma nuel Ferreira, 1976, p. 37) 
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Como este, multiplicam-se exemplos da tentativa de subversão pela qua l 

passa a ouvir-se a voz da margem, a ela se atribuindo um sentido suplementar pe lo 

qual se encenam outras prese nças simbólicas. D evem ser buscados, em conseqüên

cia, para dar conta dessa diferença que podemos chamar de ético-estrutural, outros 

"modos produtivos de interpretação", repetindo Kwame Anthony Appiah (1 997, p. 

I 06). Temos de ter em mente a diferença entre certas prá ticas instituciona is do oci

dente e outras da África que, por si mesma, jamais pode ser vista como algo absolu 

tamente uniforme. Ma is do que nunca os "interpretantes" se devem dar conta de que 

-e volto a Appiah -

O caráter dos j uízos de valor Literários (e, em termos mais amplos, estéticos) são produ
tos de certas práticas institucionais, e não algo que simplesmente reflita uma realidade 
com existência independente dessas práticas e instituições. ( 1997, p. I 07) 

Tentando particulariza r um pouco mais, penso que tais práticas e institui

ções, a que se reporta Appiah , no Brasil, mesmo depois das independências- e até 

um pouco antes delas, quando os primeiros textos começa ram a ser aqui estudados 

tentavam desqua lificar as literaturas africanas, taxando-as de panfletárias e sem mé

rito estético. Como resposta, procurávamos, os seus estudiosos, comprovar, a todo 

custo, a "grande" diferença da africanidade. Tínhamos a necessidade de prova r quão 

"outras" eram as produções, o q ue também não de ixava de ser um perigoso e indese

jável viés metodológico. Exaltávamos o projeto ideológico, de orien tação marxista, 

algumas vezes minimiza ndo o estético onde, aí, sim, se abrigava a di fere nça que não 

se pe rmite confundir com essência. 

Hoje, a parti r de um apa rato crítico já co nstruído por africanos - c[ Makhi

ly Gassana, Tid jani Scrpos, Georges Nga l, Wole Soyinka, Manuel Rui Monteiro, o 

próprio Appiah e tantos outros - fo rm ados geralmente em centros acadêmicos euro

peus e/ou americanos, dispo mos de um outro tipo de instrumental teórico diferente 

da tradição herdada na fo rm ação acadêmica brasileira. Tal instrumenta l teó rico- in 

terpretativo é fundamental no trato com textos que, sendo ou tros, não desca rtam o 

mesmo que o processo coloniza tó rio e o uso de uma líng ua de expressão européia le

garam. 

O quadro assi m posto nos permite, ao mesmo tempo, q uestio na r a falsa he

gemonia eurocêntrica, em sua ânsia de sinonímia com o "universal", e perceber que 

também a tradição ancestral, fundada na oralidade, já foi atravessada por outras 
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memó rias e m atri zes. Em um ponto não há discordâ ncia : a África, co m o o Oriente, 

fo i uma invenção do O cidente (cf. Sa id, 1990). Fan on (1 979) insistia em repetir que 

o negro se fez mais negro a pa rtir do m o mento em que os bra ncos o dominara m e 

não há di sso dúvida, po is eles detinha m o poder de estabelecer padrões no rma tivos, 

disseminando-os e m seu s "inquestio náveis" registros, via de regra, escritos. 

A inve nção do outro e de sua identidade singu larizad a, eis, po is, o g rande 

e mbuste ético do jogo cêntrico que não consegue sustentar um o lhar sobre um rosto 

que não se ja o seu próprio, refle tido no espelho da histó ria dos homens. Para qu e se 

desinven te isso e/o u re inven te o "homem novo" a qu e se referem Fa no n, Said , Appi

ah, Bhabha, Spivak e outros, é preciso qu e se descolo ni zem os antigos padrões inte r

pre tativos, já qu e, a inda Fanon, a "d escolo ni zação é, e m verdade, criação de homens 

novos". ( 1979, p. 26) 

São esses "h om ens novos" fin cados em raízes simbólicas ancestra is que se 

e ncenam nas literaturas a fricanas de língu a portug uesa, principalmen te dos a nos 

qua renta em d iante. Um dos m a rcos sig nificativos do processo é a publicação, entre 

1948 e 1964, e e m Lisboa, do Bole tim Mensagem, editado pela Casa dos E studa ntes 

do Império (CEI), fund ada em 1944. E sta, como o utras m a nifestações culturais a fri 

ca nas de líng ua portug uesa , deixa cla ras as posições a ntagôni cas entre o próprio a fri 

ca no e o outro europeu. Vale lembrar, como exempl o, o poema "Se m e quiseres co

nhece r", de N oémia de Sousa que se publica no Bo le tim , em 1962. C ito a lguns de 

seu s versos: 

Ah, essa sou eu: 
[ ... ] 
co1po tatuado de feridas visíveis e invisíveis 
pelos chicotes da escravatura ... 
África da cabeça aos pés 
- ah, essa sou eu! 
(Mensagem, 3, 1962, p. 45) 

Observe-se, no entanto, que o p ró prio se diz na líng ua d o outro, seguindo 

o mode lo de um legado p oético do outro, em um e ncontro de águas síg nicas onde se 

enovelaram as do m ar da cultura branco-ocide ntal com as do rio cultural negro-afri

cano. A propósito, gosta ria d e me debruçar um pouco sobre tal enovela mento, q ues

tão qu e me ocupa desde m uito e qu e tem com o principa l fator de sustentação o en 

trecruzame nto da ag rafia da voz co m o traçado da letra. 

Pe nso se r ta l encontro, hibridame nte polifô nico, uma das m a is ev identes 

m a rcas do tecido textual afri cano, como apo nta m p ra tica mente todos os c ríticos, de 

m odo especia l os nascidos naque le continente. Ele se dá nas m alhas ficcio nais teci

d as em verso ou prosa e nos registros épico, lírico ou dram áti co. Encena, com fulgor, 

o jogo de alteridade e significação que este m eu texto procura demarcar. 

Volto ao m ar e ao rio, tomando as duas imagens como produtivasparapcn-
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saro entrelugar formado quando se retroalimenta m um modo de produção/percep

ção do texto africa no, sempre meio de fazer circular a sabedoria ancestra l, pela orali

dade, e a forma sacra mentada pelo edifício estético do ocidente, cuja principal inscri

ção é a letra, portanto, o escrito. Tais imagens já foram traba lhadas na co municação 

"Em memória do rio", apresentada em Luanda, em 1997. 

Como fiz na comunicação acima referida, começo por pensa r o mar, com 

Agostinho Neto, no conto Náusea (1980). Por ele se na rra o encontro de um tio com 

um sobrinho, re fazendo a narrativa, com isso, o trajeto simbólico pelo qu al o tio ma

terno, em algumas com unidades matri lineares, era o responsável pela educação do 

sobrinho, sempre de ntro do paradig ma da iniciação. O s dois passeiam pela antiga 

ilha, beirando o mar de Luanda. O mais velho resgata, para o seu mais novo, o le

gado do mar, sempre por ele mostrado como um elemento invasivo e desestabiliza

dor, trilha seguida pelo outro para interferir, ameaçar, devastar. O mar, diz o vel ho 

tio, é Kalunga, a morte. Alargando o sentido do legado que chega pelo m a r, pode mos 

pensá-lo como o caminho da letra impressa . Caminho branco, instaurador de outras 

c diferentes me móri as e matrizes. 

Em contrapartida, o rio fo i, pa ra o homem negro, a fonte da vida, o lugar da 

abundância, o sêmen da terra. Nasce daí a importância da margem, sempre percebi

da como o espaço da ferti lidade, do descanso e da multiplicação, como ensina Hen

rique Abranches, em citação que não m e canso de repetir: "lugar de encantos", hab i

tado pe los "caçadores ribeirin hos". (Men sagem , 4, 1962, p. 39) 

A força s imbóli ca da água doce é tanta que não se confina ao rio. Ressurge 

em forma de lagos e lagoas, sempre como um útero que dá vida e refaz fo rças perdi

das. Basta que se pense no lago de Luej i, no romance do mesmo nome de Pepetela 

( 1989) ou no Kinaxixe, tantas vezes ressurgido nas narrativas que têm como espaço a 

cidade de Luanda (Arnaldo Santos, Luandino Vieira, Boaventura Cardoso etc.). Com o 

exorta, em u m de seus poemas, Ruy Duarte de Carva lho, quase em forma de prece, 

só a conjugação d e "terra, rios, águas, matas", q u e e le invoca , pode abrir para o povo 

"as comportas generosas da abundância". (s/d, p. 17) 

O último romance de M anue l Ru i, Rioseco ( 1997), é um ótimo exemplo do 

enovelamento de águas de mar e de rio, ao mesmo tempo que da con sagração da al

teridade como e lemento de força dentro do que, g rosso modo, chamaríamos uma 

cosmogon ia angola na. A personagem Noíto, principalmente, dentro do conjunto 

actancial formado por Z aca ria e M ateu s (o primeiro com quase rio no nome e o se

gundo com quase mar) se faz o luga r de fronteira entre os dois legados, sobretudo 

por seu amor dividido entre ambos os homens. 

Em breves palavras, resumo o enredo do romance, não sem antes dizer, 

com o narrador de Rioseco qu e: os rios é que chegam com sua água ao mar: Água do 

mar tem sempre água do rio. O rio é que não tem água do mar. ( 1997, p. 255) 

Noíto e Zacaria, fugidos da guerra, de ixam o p lana lto e a mata - logo, o rio 

-, indo para a cidade de Lu anda. Aí, em conversa no mercado, ficam sabendo da 
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existência da ilha (nu nca nomeada, mas que percebemos ser o Mussulo) . Resolvem 

para lá ir, sendo transportados por Ma teus, pescador e líder d a comunidade ilhéu . Ao 

co ntrário d e Caro nte, o barqueiro os leva para um quase para íso. No novo espaço, 

sobretu do Noíto passa - dentro das regras do jogo inic iático fu ndam enta l para a 

construção identitária- a interagir com Kwanza, fi lho de Mateus que, não por aca

so, tem o nome d o rio mítico de Angola . Ao m esmo tempo, e la in icia o menino nas 

artes da floresta e e le a introduz nos mistérios d a ilha. De um modo ou de outro, en

contram-se dois rios (Noíto e Kwan za), atravessados pelo mar. 

De outra parte, Noíto se apaixona platonicamente por Mateus, como já 

afirmei, dividindo seu amor entre ele e o marido, logo, e um a vez mais, entre rio e 

mar. Na sua nova comunidade, ensina ou se faz valer (d)os preceitos antigos, traz i

dos como memória e inscrição. Chama a chuva, faz plantações, multiplica seus ha

veres. Como uma quase quimba nda , é "reconhecida" pela Kianda, passando a ser 

vista, pelos outros, com o sua "emissá ria". Vence dificuldades, adota o mar e leva o rio 

pa ra a ilha, se mpre no jogo de ibua e izala, ou maré ch eia e vazante, dentro da a rqui

tetura simbólica do texto. 

Não por acaso, o fim do romance anuncia o nascimento de um rio que pas

sa a corta r a ilha, obrigando todos que desejarem chegar à "con tracosta por terra" a 

atravessá-lo de barco. Ligam-se mar e rio e suas memórias. A a lteridade mostra a su a 

fo rça sign ificante. Por isso, retomo um fragmen to de Rioseco que, como roman ce, é 

uma espécie de ponto de chegada de outros tantos que se dividiram entre rio (voz) e 

mar (letra): 

É largo este rio. Para chegarmos a contracosta por terra, agora, só atravessando este rio 
de barco. A ilha ficou dividida. São duas ilhas. Barcos para a água doce e barcos para 
a água do mar? ( 1997, p. 531) 

Pelo que aqui expus, penso que, para respo nder a tal pergunta, nós, inter

pretantes, temos de perder a inocência, já que o gesto crítico não pode ser, como in

d ica Tidjani Serpos, o resultado de "um ato in oce nte", mas sempre um investimento 

em nossa própria ideologia (1987, p. 14). Colocar-se no palco crítico, sem qualquer 

inocência, e is a forma que a lg uns de nós tentamos encontra r para a superação do 

embuste d a " invenção" do o utro, prática tão comum na fala cêntrica do ocidente. Pa

ra fazê-lo, insistimos em inve rte r os sinais da antiga equação perversa, rea firmando a 

múltipla identidade como valor e m si. Isso só é possível h oje m ais que ontem, por

que já conseguimos o uvir a voz da margem por tanto tempo calada, mas jamais 

emudecida. 

Só a leveza, associada à con stância dos ventos, pode facilitar nossa tarefa . 

Impedir-se-á, com isso, o total fechamento de portas e janelas que por tanto tempo 

tentara m e ncerrar a dife ren ça nas sa las escuras de uma história o nde n ão se o uviam 

as vozes dos sil enciados, mas tão som ente as falsas imposições éticas dos silenc iado

res. 
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AB sTRACT 

J\ nalys is ofother productive ways of interpreting post-colonia l Afri 
fican li terature. The q uest for a supplementary movement of wri
ti ng, by the symbolic produccrs, to which an cqually supplementary 
movement will correspond. A paradigmatic readi ng: RI OSCO by Ma
nuel Rui Monteiro. 
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